
O projeto “Liderança Fe-
minina e Motivação 
Matemática Lúdica 

para Estudantes da Escola 
Pedro Tenório Raposo” tem 
como objetivo central pro-
mover o empoderamento 
feminino e tornar o ensino 
de Matemática mais acessí-
vel, dinâmico e motivador. A 
iniciativa contou com a par-
ticipação de duas alunas do 
8º ano, que assumiram o pa-
pel de líderes e facilitadoras 
em atividades lúdicas — em 
especial, o dominó matemá-
tico — direcionadas a uma 
turma do 6º ano, com o in-
tuito de estimular a aprendi-
zagem por meio de recursos 
interativos e colaborativos. A 
proposta busca romper com 
os estereótipos de gênero 
tradicionalmente associados 
às áreas de ciências exatas, 
ao mesmo tempo em que 
fortalece a autoconfiança, a 
capacidade de liderança e o 
protagonismo das meninas 
no ambiente escolar. As di-
nâmicas foram realizadas em 
dois momentos, com foco 
nas operações básicas — adi-
ção, subtração, multiplicação 
e divisão — aplicadas de for-
ma prática, prazerosa e sig-
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nificativa. Além dos avanços 
no desempenho acadêmi-
co, as estudantes monitoras 
desenvolveram importantes 
competências socioemocio-
nais, como comunicação as-
sertiva, cooperação, empatia 
e resolução de problemas. A 
participação no Laboratório 
de Mentoria (LabMent) e no 
Programa SINPETE também 
proporcionou experiências 
formativas relevantes, por 
meio de oficinas, palestras e 
ações de mentoria, que con-
tribuíram significativamente 
para o aprimoramento da 
iniciativa. Os resultados ob-
servados foram expressivos 
tanto no aumento do enga-
jamento dos alunos quanto 
no fortalecimento da lide-
rança feminina no contexto 
escolar, alinhando-se direta-
mente aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS), especialmente o ODS 
4 – Educação de Qualidade e 
o ODS 5 – Igualdade de Gê-
nero. A proposta contempla, 
ainda, a possibilidade de am-
pliação para outras turmas 
e instituições, contribuindo 
para a construção de uma 
educação mais inovadora, in-
clusiva e equitativa.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

É com imensa alegria que apresentamos a terceira 
edição da Coleção Sinpete – Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, uma publicação anu-

al que se consolida como espaço de divulgação científica e 
popularização da ciência, tecnologia e inovação entre es-
tudantes e professores da Educação Básica e Superior. Esta 
obra é fruto do compromisso da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), por meio do Programa Sinpete – Ciência e 
Inovação na Educação Básica, com a valorização da ciên-
cia escolar, a promoção da cultura científica e o incentivo a 
práticas sustentáveis nos diversos territórios educacionais 
de Alagoas.

Resultado direto do Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), a Coleção reafirma o papel da universidade pública 
na formação de sujeitos críticos e criativos, na construção 
coletiva do conhecimento e no fortalecimento do vínculo 
entre ciência e sociedade.

Nesta terceira edição, são apresentados trinta pro-
jetos escolares de pesquisa e intervenção realizados por 
professores e estudantes do Ensino Fundamental, Médio, 
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Técnico e Superior, oriundos de escolas públicas e privadas 
de oito municípios alagoanos. As experiências aqui publi-
cadas foram selecionadas por meio do “Concurso de Ideias 
e Pesquisas Inovadoras” do Sinpete 2024, realizado de for-
ma simultânea nos municípios de Maceió, Arapiraca e Del-
miro Gouveia, durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Todo o processo contou com a participação es-
sencial dos mentores científicos do LabMent — uma equipe 
interdisciplinar composta por docentes, discentes de pós-
-graduação e pesquisadores da Ufal e instituições parcei-
ras — que acompanharam cada equipe, desde a revisão da 
versão inicial do projeto à elaboração do texto final do livro.

A proposta metodológica da Coleção se alicerça na 
prática da mentoria científica, compreendida como uma 
ação formativa, dialógica e orientadora, que promove a es-
cuta, o acolhimento, o desenvolvimento das competências 
investigativas e o estímulo à autoria estudantil. Cada equipe 
é formada por um professor-orientador e até quatro estu-
dantes, acompanhados por um mentor voluntário, em uma 
relação de confiança, colaboração e construção mútua de sa-
beres. Essa aproximação entre universidade e escola reafirma 
o compromisso da Ufal com a formação continuada e com o 
fortalecimento da Educação Básica e Superior de Alagoas.

Todos os projetos publicados dialogam com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), com destaque para as 
áreas de Educação Científica, Educação Ambiental, Educa-
ção em Direitos Humanos e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
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ganização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre as com-
petências mobilizadas, destacam-se o pensamento crítico e 
criativo, a empatia, a colaboração, a responsabilidade social 
e o protagonismo juvenil.

A Coleção valoriza a ciência feita com os recursos do 
território, a partir de uma abordagem pedagógica interdis-
ciplinar, voltada à resolução de problemas reais e ao uso 
criativo de tecnologias acessíveis. Os projetos apresentados 
demonstram que a ciência pode — e deve — ser compre-
endida como uma prática viva, coletiva e transformadora, 
construída com e para os estudantes.

Para facilitar a leitura, articulação pedagógica e apli-
cação dos conteúdos nos contextos escolares, os 30 proje-
tos estão organizados em três séries temáticas, compostas 
por dez volumes, cada:

A. Série 1 – Educação, Inclusão e Inovação Didática

Apresenta propostas voltadas a práticas pedagógicas 
inovadoras, acessibilidade, cidadania e uso criativo de tec-
nologias educacionais:
1.	 Mulheres em Olho d’Água Grande (AL): desafios para a 

valorização da figura feminina na formação cultural;
2.	 Soluções criativas e sustentáveis para cultivar a vida 

dentro da escola;
3.	 Meta: Mudança Estudantil Tavares Acessível: uma jorna-

da de transformação rumo à inclusão e à diversidade;
4.	 Memes pra ver ouvir: laboratório de memes científicos 

acessíveis para professores e usuários da audiodescrição
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5.	 Caixa de jogos: aprendizagens criativas no atendimento 
educacional especializado;

6.	 Mentoria por pares: transformando realidades em escola 
pública alagoana;

7.	 Povos quilombolas alagoanos: desafios para a valorização 
e o reconhecimento da cultura da comunidade Mumbaça;

8.	 Wildlife adventures: um jogo digital educativo para ex-
plorar os biomas brasileiros;

9.	 Liderança feminina e matemática lúdica: motivação e 
aprendizagem na Escola Pedro Tenório Raposo;

10.	Hora do conto, território de aprendizagens: contação 
de histórias para encantar e incentivar a leitura nos 
anos iniciais.

B. Série 2 – Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais

Reúne iniciativas que promovem o reaproveitamento 
de materiais, a valorização da biodiversidade, a biotecnolo-
gia e a produção sustentável:
1.	 Sustentabilidade nas mãos dos estudantes: horta verti-

cal com reuso do plástico na Escola Municipal Silvestre 
Péricles;

2.	 Barbatimed: membrana cicatrizante sustentável feita 
com resíduos de mandioca e barbatimão;

3.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 
cana-de-açúcar;

4.	 Gess Eco: utilização sustentável de casca de ovo na pro-
dução de gesso;
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5.	 Cobogós com alma alagoana: renda filé, arquitetura e 
sustentabilidade;

6.	 Pomada d’Aliv: elaboração de um produto com a utiliza-
ção de plantas medicinais para tratamento de contusões;

7.	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes 
ecológicos;

8.	 Biofertilizantes do Sertão: microrganismos da caatinga a 
serviço da sustentabilidade;

9.	 BioBijus: transformando casca de ovo em arte e 
sustentabilidade;

10.	Emma Coque: compensado sustentável utilizando os re-
síduos do coqueiro.

C. Série 3 – Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada

Contempla projetos com foco em dispositivos fun-
cionais, soluções tecnológicas e protótipos com impacto 
ambiental positivo:
1.	 Geladeira rentável com pastilha de Peltier: uma alterna-

tiva sustentável e acessível para refrigeração;
2.	 Filmes biodegradáveis: inovação sustentável na conser-

vação de frutas;
3.	 Sargassole – É possível produzir borracha a partir do 

sargaço?;
4.	 Além das quatro paredes: educação imersiva com reali-

dade aumentada; 
5.	 Desvendando o céu da lagoa: astronomia para todos;
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6.	 Reciclamapa: um aplicativo com elo entre ciência, edu-
cação e meio ambiente;

7.	 Doenças parasitárias em Paripueira (AL): investigação 
científica e educação em saúde;

8.	 Criar, Reutilizar, Cuidar: camas sustentáveis para pets 
com pneus inservíveis;

9.	 Tecendo redes e saberes: a sala maker da criatividade e 
do empreendedorismo;

10.	Sistemas inteligentes de embalagens à base de resíduos 
agroalimentares.

Esta edição da Coleção Sinpete é mais do que uma 
compilação de projetos científicos — é um convite à espe-
rança, à criatividade e à ciência que nasce na escola, ganha 
forma com ela e se fortalece na ponte com a universidade. 
Por meio destas páginas, é possível testemunhar como a 
nossa adolescência e juventude vêm se apropriando do co-
nhecimento científico para transformar suas comunidades, 
imaginar futuros sustentáveis e afirmar sua voz no mundo.

Convidamos você, leitor e leitora, a mergulhar nesta 
leitura com olhar curioso e coração aberto. Que cada pági-
na inspire novas ideias, que cada projeto dialogue com sua 
prática, e que, juntos, possamos reafirmar o poder da ciên-
cia, da educação e do trabalho colaborativo na construção 
de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

As Organizadoras
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME

A obra “Liderança Feminina e Matemática Lúdica: mo-
tivação e aprendizagem na Escola Pedro Tenório 
Raposo” visa contribuir para a promoção do prota-

gonismo feminino na educação por meio de estratégias lú-
dicas no ensino da Matemática. 

Frente aos estereótipos de gênero que afastam meni-
nas das ciências exatas, duas alunas do 8º ano facilitaram 
jogos matemáticos em uma turma do 6º ano, tornando o 
aprendizado mais dinâmico e colaborativo. Os resultados in-
dicaram maior engajamento dos alunos e o desenvolvimento 
de habilidades como liderança e autoconfiança pelas facili-
tadoras, reforçando a importância da igualdade de gênero. 

A proposta está alinhada aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 4 e 5 da Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU BR, 2015) e contou com 
apoio do Programa Sinpete e do Laboratório de Mentoria 
(LabMent).

Futuramente, pretende-se expandir a iniciativa para 
outras turmas e escolas, ampliando o impacto na educação 
inclusiva e inovadora.
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Esta obra foi estruturada da seguinte maneira:
•	 Introdução: contextualiza os desafios de gênero 

no ensino da Matemática e os objetivos do projeto, 
alinhados aos ODS 4 e 5;

•	 Descrição das atividades: Detalha as intervenções 
realizadas ( jogos de dominó matemático) e a 
metodologia lúdica aplicada;

•	 Relatos de experiência:  apresenta depoimentos 
das alunas líderes sobre as duas intervenções e a 
participação no LabMent, destacando os impac-
tos observados;

•	 Discussão:  analisa os resultados à luz de 
referências teóricas, como Almeida (2023) e 
Gomes (2022), e reforça a relevância da liderança 
feminina;

•	 Desafios e Superações:  aborda as dificuldades 
enfrentadas e as estratégias utilizadas para 
resolvê-las;

•	 Perspectivas: propõe a expansão do projeto para 
outras turmas e escolas, com planos concretos 
de ação.

Convidamos, portanto, o(a) leitor(a) a explorar este 
volume, não apenas como um relato de experiência, mas 
como uma inspiração para transformar práticas educativas 
a partir da valorização da liderança feminina, da ludicidade 
no ensino da Matemática e do compromisso com a equida-
de de gênero. 
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Que este material possa motivar educadores, gestores 
e estudantes a replicar e inovar em suas próprias realida-
des, contribuindo para uma educação mais justa, inclusiva 
e engajadora, alinhada aos princípios da Agenda 2030.

Sidinelma Araújo Filho
Mentora científica do Laboratório de Mentoria do 

Sinpete/Ufal
Professora da Rede Estadual de Ensino de Alagoas
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1 INTRODUÇÃO

O empoderamento feminino tem ganhado destaque 
em diversas áreas do conhecimento, inclusive na educação. 
No entanto, nas Ciências Exatas, especialmente na Mate-
mática, ainda persistem desafios estruturais e culturais que 
dificultam a inclusão plena e o engajamento de meninas 
perpetuando desigualdades de gênero (Almeida, 2023).

Historicamente, o ensino de Matemática tem sido as-
sociado a uma abordagem rígida e excludente, frequente-
mente percebida como inacessível por muitas alunas. Essa 
percepção colabora para a exclusão simbólica das meninas 
do campo das exatas, limitando seu protagonismo acadê-
mico e profissional. Diante desse cenário, torna-se urgente 
o desenvolvimento de estratégias pedagógicas que estimu-
lem a participação ativa das estudantes, promovendo inclu-
são, equidade e liderança feminina no ambiente escolar.

Este livro apresenta uma proposta inovadora, cen-
trada na experiência de duas alunas do 8º ano do Ensino 
Fundamental que atuaram como mediadoras do processo 
de ensino-aprendizagem em uma turma do 6º ano com di-
ficuldades em Matemática. A iniciativa fundamenta-se na 
utilização de jogos lúdicos – especificamente o dominó 
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matemático – e na liderança juvenil como ferramenta para 
dinamizar o ensino e fortalecer o engajamento dos alunos. 

Segundo Gomes (2022), a utilização de jogos no en-
sino da Matemática é capaz de tornar o aprendizado mais  
acessível, envolvente e significativo, ao estimular a partici-
pação ativa e a colaboração entre os alunos. Ao assumir o 
papel de facilitadoras, as alunas desenvolveram habilida-
des socioemocionais e de liderança, fortalecendo sua auto-
estima e abrindo caminhos para o protagonismo feminino 
em um campo tradicionalmente masculino.

A proposta está alinhada aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável ODS 4 – Educação de Qualidade e 
ao ODS 5 – Igualdade de Gênero, conforme definidos pela 
pela Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU, 
2015). Também contribui para redução das desigualdades 
(ODS 10), ao oferecer aos alunos com baixo desempenho 
acadêmico oportunidades de aprendizagem mais inclusivas 
e contextualizadas.

A iniciativa visa, portanto, promover o empodera-
mento feminino e a motivação para o aprendizado da Mate-
mática no Ensino Fundamental, por meio de metodologias 
lúdicas e do estímulo à liderança estudantil. Com isso, bus-
ca-se criar um ambiente escolar mais equitativo, colabora-
tivo e inovador (Pereira, 2023).

Dentre os objetivos específicos da proposta, desta-
cam-se: (1) estimular o protagonismo feminino na área da 
Matemática, desconstruindo estereótipos de gênero e incen-
tivando alunas a assumirem papeis de liderança no proces-
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so de ensino-aprendizagem; (2) implementar metodologias 
lúdicas, como o jogo de dominó matemático, para tornar 
o ensino das operações básicas mais dinâmico, acessível 
e motivador; e (3) alinhar a proposta aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), especialmente aos ODS 4 
(Educação de Qualidade) e 5 (Igualdade de Gênero), promo-
vendo práticas educacionais inclusivas e transformadoras.

Ao reunir inovação pedagógica, equidade de gênero e 
ludicidade no ensino da Matemática, esta produção busca 
contribuir para a construção de uma escola mais democrá-
tica e responsiva aos desafios contemporâneos. A experiên-
cia descrita ao longo desta obra evidencia o potencial das 
alunas como agentes de mudança, reafirmando que investir 
em liderança juvenil feminina é também investir em quali-
dade, justiça social e transformação educativa.
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2 LUDICIDADE, LIDERANÇA 
FEMININA E INCLUSÃO NO  
ENSINO DE MATEMÁTICA

De acordo com Almeida (2023), o ensino lúdico ofere-
ce uma abordagem inovadora, tornando o aprendizado mais 
atrativo, dinâmico e eficaz. Essa metodologia envolve a apli-
cação de jogos educativos que facilitam a compreensão de 
conteúdos complexos de maneira prática e divertida, contri-
buindo para o aumento da participação ativa dos estudantes.

No contexto deste estudo,  duas alunas do 8º ano, atu-
aram como mediadoras e facilitadoras, assumindo papeis de 
liderança dentro da sala de aula. Como observa Gomes (2022), 
a promoção da liderança feminina nas escolas não apenas  
empodera as meninas, mas também fortalece a igualdade de 
gênero, criando um ambiente mais inclusivo e colaborativo. 
A atuação dessas alunas, ao orientar e apoiar alunos de outra 
turma, contribuiu para o desenvolvimento de habilidades 
de comunicação, organização e autoconfiança.

Esta proposta  também se alinha ao ODS 5 (Igualdade 
de Gênero), promovendo o protagonismo das alunas par-
ticipantes, que assumiram a responsabilidade de liderar 
atividades de ensino e inspirar seus pares. Essa abordagem 
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reflete a visão de Pereira (2023), que destaca a importân-
cia de práticas pedagógicas inclusivas e diversificadas para 
promover equidade no aprendizado. As intervenções, como 
os jogos de dominó com operações de adição, subtração, 
multiplicação e divisão, proporcionam uma experiência 
prática, permitindo aos alunos habilidades matemáticas de 
forma prazerosa.

Além dos benefícios acadêmicos, a iniciativa abor-
dou também questões sociais relevantes ao empoderar as 
alunas facilitadoras, possibilitando o desenvolvimento de 
competências de liderança em um ambiente escolar ainda 
predominantemente masculino nas áreas de Ciências Exa-
tas. O impacto dessa abordagem no aumento da autoestima 
e da confiança das participantes contribuiu para a quebra 
de barreiras culturais e sociais que ainda limitam a presen-
ça feminina em disciplinas tradicionalmente associadas ao 
gênero masculino

A implementação das atividades lúdicas tem mostra-
do resultados positivos: os alunos demonstraram-se mais 
motivados e engajados com os conteúdos matemáticos. A 
experiência foi enriquecedora, não apenas no aspecto cog-
nitivo, mas também na construção de um ambiente edu-
cacional mais inclusivo e estimulante, em que todos têm a 
oportunidade de crescer e aprender, independentemente 
de seu gênero.
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3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES E 
INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS

As atividades da proposta tiveram início com a for-
mação das alunas participantes, com foco em estratégias 
de ensino lúdico e no desenvolvimento de competências 
de liderança. Essa etapa formativa teve como objetivo pre-
pará-las para atuarem como facilitadoras do processo de 
aprendizagem junto a uma turma do 6º ano da Escola Pedro 
Tenório Raposo (PTR).

Após a formação, foram realizadas duas intervenções 
pedagógicas com a utilização de jogos matemáticos e di-
nâmicas em grupo, com o intuito de tornar o ensino mais 
atrativo, participativo e significativo para os estudantes. As 
intervenções ocorreram da seguinte forma:

•	 1º intervenção: aplicação do dominó matemático 
com operações de adição e subtração, realizada 
no dia 21 de março de 2025;

•	 2º intervenção: aplicação do dominó matemático 
com operações de multiplicação e divisão, realiza-
da no dia 11 de abril de 2025.

Durante as intervenções, as alunas facilitadoras de-
sempenharam um papel ativo no apoio aos colegas, esclare-
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cendo dúvidas, incentivando a participação e promovendo 
um ambiente colaborativo de aprendizagem. A ação contou 
com acompanhamento contínuo por parte da equipe peda-
gógica, permitindo ajustes nas atividades conforme as ne-
cessidades observadas em sala de aula.

As figuras a seguir ilustram momentos da aplicação 
do jogo de dominó matemático, evidenciando o envolvi-
mento dos estudantes nas dinâmicas propostas.

Figura 1 – Aplicação do dominó matemático em sala de aula 

Fonte: Acervo dos autores, 2025.
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4 RELATOS DE EXPERIÊNCIA

Primeira intervenção pedagógica

Esta seção apresenta os relatos das alunas facilitado-
ras, protagonistas da primeira intervenção pedagógica do 
projeto Liderança feminina e motivação matemática lúdi-
ca. A ação ocorreu com a turma do 6º ano da Escola Pedro 
Tenório Raposo, tendo como foco a aplicação de jogos 
com as operações de adição e subtração, com vistas ao 
fortalecimento da aprendizagem e ao desenvolvimento da 
liderança feminina no contexto educacional.

Iniciamos com objetivo de motivar os alunos do 6° 
ano aprender Matemática de forma dinâmica e acessível. A 
primeira intervenção teve como foco as operações de adi-
ção e subtração. Fomos recebidas com muito carinho pela 
turma, o que contribuiu para criar um ambiente acolhedor 
e colaborativo.

Apresentamos nossa proposta e, em seguida, propu-
semos um resumo teórico sobre o tema. Durante a expli-
cação no quadro, percebemos que os alunos já possuíam 
alguma familiaridade com os conteúdos, o que favoreceu o 
andamento da atividade.
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A principal estratégia lúdica adotada foi o dominó 
matemático, em que cada peça continha, de um lado, uma 
operação e, do outro,o resultado. Organizamos os alunos em 
grupos de cinco participantes, explicamos as regras e dis-
tribuímos o material. Cada aluno recebia três peças e, a par-
tir de uma peça inicial, o jogo prosseguia com associações 
entre resultados e operações.

Durante a dinâmica, percorremos o grupo para escla-
recer dúvidas e orientar os alunos sempre que necessário.  
Ao final da atividade,  os alunos demonstraram organização, 
e  nos despedimos com entusiasmo.  Para nós, essa foi uma 
experiência marcante. Fazer parte de uma iniciativa que 
promove o conhecimento, especialmente em uma área pela 
qual tenho tanto apreço, como a Matemática, foi extrema-
mente gratificante.  

Além do aspecto educacional, consideramos fun-
damental o aspecto da liderança feminina neste projeto. 
Vivemos em um contexto social ainda marcado por de-
sigualdades de gênero, e ter duas meninas como prota-
gonistas de uma ação educativa reforça a importância da 
promoção da equidade em ambientes escolares.
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Figura 2 – Alunas facilitadoras durante a primeira intervenção 

Fonte: Acervo dos autores, 2025.

Durante a atividade, os alunos demonstraram grande 
concentração e interesse. Ao final da aula, recebemos mani-
festações espontâneas de carinho, como abraços e agrade-
cimentos, o que reforçou o impacto positivo da intervenção. 
As figuras a seguir complementam os registros da atuação 
das alunas facilitadoras da aprendizagem matemática.
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Figura 3  – Alunas facilitadoras durante a primeira intervenção 
pedagógica 

Fonte: Acervo dos autores, 2025.

	Após a saída da turma, conversamos sobre nossas 
impressões iniciais, e ficamos felizes com a receptividade 
e o envolvimento dos estudantes. Essa vivência também 
nos ajudou a superar o nervosismo do início e nos trouxe 
a certeza de que estamos contribuindo de forma significa-
tiva para a aprendizagem dos colegas. Ficamos motivadas a 
continuar atuando como facilitadoras e a fortalecer ainda 
mais nossa proposta. 
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Segunda intervenção pedagógica

A segunda intervenção da proposta ocorreu no dia 11 
de abril de 2025, com a mesma turma do 6º ano, tendo como 
foco os conteúdos de multiplicação e divisão. As alunas 
facilitadoras iniciaram a aula realizando uma breve apre-
sentação e conduzindo um momento de sistematização do 
conteúdo, com a escrita de um resumo no quadro e expli-
cações acompanhadas de exemplos práticos para facilitar a 
compreensão dos estudantes.

Na sequência, foi aplicado o jogo lúdico do dominó 
matemático, adaptado para as operações de multiplicação e 
divisão. As regras foram retomadas com a turma: cada peça 
do dominó continha, de um lado, uma operação e, do outro, 
o resultado. Os alunos, organizados em grupos de quatro 
integrantes, receberam três peças cada. O jogo prosseguiu 
de forma sequencial, promovendo o raciocínio lógico e o 
trabalho colaborativo.

Durante toda a atividade, as alunas facilitadoras cir-
cularam pela sala, apoiando os grupos, esclarecendo dúvi-
das e observando o desempenho dos colegas. A presença 
do professor da turma também foi importante, registrando 
o momento e incentivando a participação dos alunos.

A dinâmica foi bem recebida pela turma, que de-
monstrou entusiasmo e envolvimento, refletindo um am-
biente participativo, motivador e descontraído. Conforme 
relatado pelas alunas, a experiência trouxe benefícios tanto 
para os estudantes quanto para elas próprias, que relataram 
maior confiança, superação do nervosismo inicial e senti-
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mento de realização ao perceberem o impacto positivo da 
atividade na aprendizagem dos colegas.

Esse momento reafirma o papel da ludicidade como 
estratégia pedagógica eficaz no ensino de Matemática, além 
de fortalecer a liderança feminina em ambientes educacio-
nais, promovendo o protagonismo estudantil e a equidade 
de gênero.

Nas figuras a seguir, observam-se registros da atua-
ção das alunas facilitadoras na turma do 6º ano do Ensino 
Fundamental.

Figura 4  – Alunas facilitadoras durante a segunda intervenção 
pedagógica

Fonte: Acervo dos autores, 2025.
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As figuras a seguir, complementam os registros de 
participação das alunas facilitadoras como agentes da 
aprendizagem matemática.

Figura 5 -  Alunas facilitadoras durante a segunda intervenção 
pedagógica

Fonte: Acervo dos autores, 2025.
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5 DISCUSSÃO SOBRE  
AS INTERVENÇÕES

O projeto Liderança Feminina e Motivação Matemáti-
ca Lúdica para Estudantes da Escola Pedro Tenório Raposo 
evidenciou seu potencial transformador ao integrar práticas 
pedagógicas inovadoras, como o uso de jogos matemáticos 
(dominó de operações aritméticas), ao cotidiano escolar. 

Essa metodologia, fundamentada nas contribuições 
de Almeida (2023), destaca os benefícios do ensino lúdico 
no processo de aprendizagem matemática, tornando-o mais 
acessível, acolhedor e estimulante. Gomes (2022) reforça 
que a ludicidade atua como estratégia eficaz para superar 
bloqueios emocionais relacionados à disciplina, favorecen-
do o engajamento dos estudantes.

As intervenções, conduzidas pelas alunas facilita-
doras foram marcadas pela receptividade dos discentes e 
por uma interação dinâmica e colaborativa. A superação 
de dificuldades matemáticas por meio de práticas lúdicas 
demonstrou a eficácia de abordagens não convencionais, 
aliando aprendizagem e diversão. Destaca-se, ainda, o pro-
tagonismo feminino dessas intervenções, que contribuiu 
para romper estereótipos de gênero historicamente asso-
ciados às Ciências Exatas. A experiência fortaleceu com-
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petências como comunicação, liderança, organização e 
autoconfiança, em consonância com os apontamentos de 
Pereira (2023).

A proposta se alinhou diretamente aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável – ODS 4 (Educação de Quali-
dade) e ODS 5 (Igualdade de Gênero), ao promover inclusão, 
equidade e a valorização do papel feminino nos ambientes 
de aprendizagem. A segunda fase da intervenção, dedicada 
aos conteúdos de multiplicação e divisão, reafirmou a efi-
cácia da metodologia lúdica, evidenciada pelo entusiasmo 
e participação ativa dos alunos.

A participação das alunas no LabMent/Sinpete repre-
sentou uma etapa crucial no desenvolvimento acadêmico e 
pessoal, ampliando suas habilidades cognitivas, sociais e 
comunicativas. O ambiente colaborativo, as oficinas temá-
ticas – como a de propriedade intelectual – e a mentoria 
especializada contribuíram para o fortalecimento da lide-
rança juvenil e feminina, além de impulsionar a qualidade 
do projeto, com reflexos positivos na formação cidadã das 
estudantes envolvidas.
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6 DESAFIOS

Ao longo da execução do projeto, diversos desafios 
foram enfrentados. Um dos principais foi a resistência ini-
cial de alguns alunos à proposta de aprendizagem lúdica, 
uma vez que esta se distanciava do modelo tradicional ao 
qual estavam habituados. A introdução dos jogos exigiu pa-
ciência e flexibilidade por parte das facilitadoras, além de 
estratégias adaptativas que garantissem a inclusão e o en-
volvimento de todos nas atividades.

Outro desafio significativo foi a gestão do tempo du-
rante as intervenções. As dinâmicas lúdicas, por exigirem 
mais tempo de explicação e acompanhamento individua-
lizado, demandaram ajustes na organização das sessões, de 
forma a assegurar que os objetivos pedagógicos fossem ple-
namente atingidos.

A superação desses obstáculos representou uma eta-
pa valiosa de aprendizado para todos os envolvidos, evi-
denciando a importância da escuta ativa, da adaptabilidade 
e do apoio mútuo no processo de ensino-aprendizagem. 
Tais experiências reforçam o papel da mediação sensível e 
consciente como elemento essencial para o êxito de proje-
tos inovadores em contextos escolares.
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7 VIVÊNCIA NO LABMENT/SINPETE

A participação no Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), vinculada ao Programa Sinpete - Ciência e Inovação 
na Educação Básica, foi uma etapa importante para o 
fortalecimento da formação das alunas mediadoras do 
projeto, assim como do orientador. 

A primeira visita ocorreu em 26 de fevereiro de 2025, 
marcada por uma recepção acolhedora, entrega de kits de 
boas-vindas e apresentação dos projetos participantes. Na 
ocasião, o professor orientador conduziu a apresentação do 
grupo, e as estudantes tiveram a oportunidade de conhecer 
iniciativas de outras equipes, promovendo a troca de expe-
riências e o sentimento de pertencimento ao programa.

Na segunda visita, realizada em 28 de março de 2025, 
a programação incluiu a exibição de um vídeo institucional 
e a execução da música oficial do Sinpete, seguida da apre-
sentação do projeto pelo trio formado pelas alunas e pelo 
professor orientador (nas figuras 6A e B). As estudantes de-
monstraram desenvoltura, superando o nervosismo inicial 
e fortalecendo suas habilidades de comunicação. Durante a 
tarde, participaram de uma oficina sobre propriedade inte-
lectual, abordando o uso ético de ideias e conteúdos, tema 
essencial para a produção científica.
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A terceira atividade ocorreu em 30 de abril de 2025, com 
foco na mentoria dos projetos. Após a recepção com lanche 
e comemoração simbólica ao Sinpete, os participantes assis-
tiram a uma palestra sobre plágio, que reforçou a importân-
cia da ética acadêmica na escrita de projetos. Na sequência, 
as alunas receberam orientações específicas de um mentor 
substituto, que analisou a versão preliminar do texto e forne-
ceu contribuições relevantes para seu aprimoramento.

As experiências no LabMent foram descritas pelas 
alunas como enriquecedoras, contribuindo para o desen-
volvimento acadêmico, pessoal e coletivo. Destacam-se o 
fortalecimento da autoconfiança, o aprendizado sobre prá-
ticas científicas e o engajamento em um ambiente que valo-
riza a colaboração e o protagonismo juvenil.

Figura 6  – Apresentação do projeto no LabMent/Sinpete 2025.

Fonte: Acervo dos autores, 2025.
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8 PERSPECTIVAS

As perspectivas para o projeto são bastante promis-
soras. Está em planejamento a ampliação das ações para 
outras turmas e anos da Escola Pedro Tenório Raposo, com 
a inclusão de novos conteúdos e recursos lúdicos, como jo-
gos de tabuleiro, desafios interativos e atividades colabora-
tivas voltadas ao raciocínio lógico e à cooperação.

Há também a intenção de expandir a iniciativa para 
outras escolas do município, o que permitirá a inclusão de 
novas alunas no papel de facilitadoras. Essa ampliação po-
derá fortalecer ainda mais a representatividade feminina 
nos espaços educativos e incentivar o desenvolvimento de 
lideranças estudantis engajadas com a transformação social.

A continuidade e o aprimoramento do projeto depen-
derão do apoio institucional da escola, do corpo docente e 
da Secretaria Municipal de Educação de Murici, elementos 
essenciais para assegurar um impacto duradouro e efetivo 
no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta consolidou-se como uma experiência sig-
nificativa tanto para os alunos participantes quanto para as 
alunas facilitadoras. As práticas lúdicas adotadas contribu-
íram de forma expressiva para a melhoria do desempenho 
acadêmico dos estudantes do 6º ano, ao tornar a Matemáti-
ca mais compreensível, interessante e acessível.

O envolvimento ativo dos discentes, aliado à dedica-
ção das mediadoras, promoveu um ambiente de aprendiza-
do dinâmico e cooperativo. As estudantes facilitadoras, ao 
assumirem papéis de liderança, não apenas apoiaram seus 
colegas no desenvolvimento de habilidades matemáticas, 
mas também fortaleceram sua própria autoestima, confian-
ça e capacidade de comunicação. 

Dessa forma, o projeto colaborou para a promoção da 
igualdade de gênero, ao desafiar estigmas sociais ligados à 
atuação feminina em áreas das Ciências Exatas.

A experiência vivenciada reafirma o potencial peda-
gógico e social da liderança feminina no ambiente escolar, 
destacando seu papel na construção de espaços educacio-
nais mais inclusivos, equitativos e transformadores.
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O projeto “Liderança Fe-
minina e Motivação 
Matemática Lúdica 

para Estudantes da Escola 
Pedro Tenório Raposo” tem 
como objetivo central pro-
mover o empoderamento 
feminino e tornar o ensino 
de Matemática mais acessí-
vel, dinâmico e motivador. A 
iniciativa contou com a par-
ticipação de duas alunas do 
8º ano, que assumiram o pa-
pel de líderes e facilitadoras 
em atividades lúdicas — em 
especial, o dominó matemá-
tico — direcionadas a uma 
turma do 6º ano, com o in-
tuito de estimular a aprendi-
zagem por meio de recursos 
interativos e colaborativos. A 
proposta busca romper com 
os estereótipos de gênero 
tradicionalmente associados 
às áreas de ciências exatas, 
ao mesmo tempo em que 
fortalece a autoconfiança, a 
capacidade de liderança e o 
protagonismo das meninas 
no ambiente escolar. As di-
nâmicas foram realizadas em 
dois momentos, com foco 
nas operações básicas — adi-
ção, subtração, multiplicação 
e divisão — aplicadas de for-
ma prática, prazerosa e sig-
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nificativa. Além dos avanços 
no desempenho acadêmi-
co, as estudantes monitoras 
desenvolveram importantes 
competências socioemocio-
nais, como comunicação as-
sertiva, cooperação, empatia 
e resolução de problemas. A 
participação no Laboratório 
de Mentoria (LabMent) e no 
Programa SINPETE também 
proporcionou experiências 
formativas relevantes, por 
meio de oficinas, palestras e 
ações de mentoria, que con-
tribuíram significativamente 
para o aprimoramento da 
iniciativa. Os resultados ob-
servados foram expressivos 
tanto no aumento do enga-
jamento dos alunos quanto 
no fortalecimento da lide-
rança feminina no contexto 
escolar, alinhando-se direta-
mente aos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável 
(ODS), especialmente o ODS 
4 – Educação de Qualidade e 
o ODS 5 – Igualdade de Gê-
nero. A proposta contempla, 
ainda, a possibilidade de am-
pliação para outras turmas 
e instituições, contribuindo 
para a construção de uma 
educação mais inovadora, in-
clusiva e equitativa.
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